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AO PRECLARA" SENHOR DOUTOR

MANOEL ANTÓNIO
DA CUNHA DE SOTO-MAIOR

,

fidalgo da Cafa de S.MageJiade, Cavalleiro naOrdeni'

de Chrifio , Chanceller da Kelaçao da Bahia , e Jtãz da^

.

Chancellaria, ProvedorMor da Fazenda RealdoEf-

tado do Brazil , e dafua arrecadação Juiz priva-

tivo , Vedor Geraldo Exercito do Prefidio dejla.

; • Cidade , Confelheiro nomeado para o

Confelho Ultramarino

DEDICATÓRIA.

XJAS coufas entre fi
diverfas produzem a-

gora em mim hum fó , e total effeito. A
cardeal devoção y com que fempre venerei a
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grande Matriarca SantaTerefa àe'Jefus<f

e oJympathico affeHo , que ha muitos an-

itos tenho dedicado a V. ,M, me impeliem a

fazer publico ejle Sermão : a Santa Dou-
tora como ohjeSio do Panegjyrlco y e F^, M^
como Heroe para a protecção.

Havia eu ja logrado a ventura de

pregar na fejla dejla gloriofa Matriarca

nofeu OhfervantiJJlmo Convento dejla Me^
iropole no amo de 1746. e porque tivera

aceitação commua , dei ao prelo aquelle

Sermão debaixo de huma protecção amiga ,

illujlre ^ e canónica. Lizongeou-me a pró-

pria ventura para ejlefegundo Panegjrico,

de quefoi caufa huma noticia grande , eplau-

fivel 5 que no anno de lys^^-oK-V* Fr. Dio-

go de Santo Thomaz de Acpuino , ornamen-

to defejado do Carmelo primitivo , me par-

ticipou de Madrid ^ onde então refdia como

Definidor Geral da Congregação de Hef-

panha. Efcrevéra que no anno antecedente

,

a rogo dos Serenijfimos Reis Catholicos ^ fe

abrira na Cidade de Alva o caixão , e de-

poftto da gloriofa Matriarca Santa Terefa

de Jefus no feu próprio dia 5 e que com
ad"

sgpríNíttèií-v; ,.M



'^ãmiraçao refpeitofa fora vljio o feu fan-

to corpo frefco y incorrupto ^flexível , cheio

ãe carnes , e com as pupillas dos olhos tão

claras , como fe ejlivera viva.

Com ejlejubilo excitada minha devo-

ção .^ fui logo ao Convento de Santa Tere*

fa^ para congratular-me com aquellafanta
Communidade^ que ainda ignorava tao ale-

gre noticia ; mas pouco efpaço depois fe ra-

tificou com cartas de Portugal , e de noite

Je publicou com as vozes dosfinos fefiivas ,

e com as línguas das luminárias brilhan-

tes. Era Fice-Prior o R. P. Fr, Alexan-

dre dejefus Maria Jofé, digno de maior

emprego , que no diafeguinte veio rogar-me,

que pois eu noticiara aquelle prodigio no

Convento , também o manifefiajfe na Igre^

ja 5
pregando na fefia próxima da Santa

Matriarca. Aceitei a empreza fem mais

reparo ,
porque o amor tudo facilita- Com-

puz , e recitei o Sermão com agrado geral

do auditório^ que fempre he ofeleFio defia

Corte Braftlica no Eccleflafiico , e Jecular.

O mefmo R. P. Fice-Prior logo me rogou

O défice a emprenta ,
para confola^ao dos de-
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votos da Santa Madre , e para fatisfazer
ào feu j e meu defejo. Agora que feem-
harca para Lisboa j oponho nasfuás mãos ^

levando o nome de V, M. na frente , fem
lhe participar meu arrojo , porque perfua-
do-me que fua rara modejlia occultaria a
Dedicatória , inandando fó imprimir o &r-
mãoj efeária mallogrado efle obfequio huy

inilde ^ em que defafoga meu affeSlo reve^

rente,

O beneplácito , e veneração commiia ,

que tem V. M, adquirido nefta Cidade pe-

la fua fidalguia , pela fua urbanidade , e

pela fua reSlidao pedia hum efpecial , e

jnaximo elogio
, que naopóde caber nas clau-

fulas defie papel ; e ainda que eu compen-

diajfe em cada letra hum louvor , fei que

da grande prudência de V, M. feria re-

provado. Mas 5 Senhor , como fe hao de

caliar as prendas
, quando os prémios as

ejldo publicando ? Como -podem occultarfe

as virtudes , quando afama as vai repe-

tindo?

He V, M, o primeiro Heroe dafua
illufirefamilia , que fervio a S. Magefia-

de

i^ijarãtííífflb:--, li»



de no exercido das letras: forque peia das

armas fempre fuhírao feus predariJpmQs

afcendentes ; mas ajfim era neceifarlo , para

credito dos Cunhas , que hum fò no minif-

terio das letras equivalejfe a todos no ma-

nejo das armas. Com a toga para efia Re-

lação appareceo V. 31. na Bahia:, e dafim
affahilidade para todos fe inferio huma con-

clusão certa do nohrefangue , que o ajiima ,

e no expediente das partes huma evidencia

clara da grande litteratura , que compre-

hende , ufando da clemência fem detrimefito

dajííjliça^ como daurbanidade fem ojfe?ifa

da nobreza. Entrou V. Aí. na admin/flra-

çdo da Fazenda Real como Provedor , e

no augmento delia avultou o feu zelo , vi-

gilância 5 e cuidado com fatisfacao da Ma-
gejiade : porque completos os féis ãnnos de,

Defemhargador , embarcandofe V. M.. pa-

ra Lisboa em huma Nâo de guerra , que

em ío. de Novembro de 17^7. partio defia

Cidade 5 nafrota ,
que a ella chegou em Ja-

neiro do anno feguinte 5 veio Decreto Ré-
gio para V. M. continuar na Provedoria ,

e Relação , com mercê de vencer nejle Ef-
ta-



fado o tempo , que havia ãè fejtdir na do

Porto,

Chegou V. M. a Lisboa , e como che^

gdra primeiro o feu merecimento , o nojfo

Soberano lhefez a graça de o nomear Des-
embargador da Cafa da SuppUcaçao , fem
ir ao Porto : favor nao praticado cora os

Minijiros ^ quefervem neJiaKelacâo, Alli

tomou pojfe no i. de Junho de 1748. e em

Dezembro do mefmo anno foi V, M., def
tinado Chanceller da Relação da Bahia y

e julgando S, Magejlade nao fer condigno

o premio a tantos ferviços , ou querendo

utilizarfe de hum Minijlro tão circumfpe^

Slo ^ o fez juntamente Provedor daFazen^

da Real nefle EJlado , em que tem V, M,
bem acreditado hum^ e outro emprego com

grande intelligencia 5 e notável expedição ,

mojlrando-fe digno de lugar fuperior ao do

Confelho Ultramarino , em queja tem no^

meação,

EJles progrejfos no Realferviço pa-

recem infundidos no generofo coração de

V, M. com o fangue de feus nobilijjtmos

progenitores, He F* M, filho do Senhor

T^í:~.3sri.'ji_'>=Er;sis:ijj:íí7í2i^ ij^ luí» <i



Pedro da Cunha de Soto-Maior , Fidalgo

da Cafa de S. Magejlade , Cavalleiro pro-

fejfo na Ordem de Cbrijlo , e Mejire de

Campo de Infanteria na ultimaguerra^ que

Portugal fez a Cajlella , como aliado de

Carlos III. e então fe lhe encarregou o go-

verno da Praça de Valença do Minho , qut

minijirou com admirável prudência ^ e ge^

ralfatisfaçâo.

Os Senhores Sebaftiâo da Cunha deSo"

tO'Maior ^ e António da Cunha de Soto-

Maior , Fidalgos da Cafa de S. Magefla-

de , Cavalleiros na Ordem de Chrifto , tios

de V. M. levantarão tropas de Capitães de

cavallos a expenfas próprias no anno de

1703. e na referida guerra fe acharão em
todas as occafoes de batalhas , ajfm em
Caflella , como em Cataluna , diflinguin"

do'fe no valor , com que erão refpeitados ,

€ com fnaior excejfo na batalha de Alman--

fa 5 onde fein recearem o perigo evidente ,

acommettêrão o inimigo viSloriofo 5 e dofeu

poder rejlaurárão o Illuflrifjimo , e Excel-

lentijfimo Conde de Atalaia , cuja acção por

elles confeguida , em toda Europa celebra-
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da 5 vlvirá 5 a pezar ãa Inveja , 7tos dnnaes

4a fama. Quando fefindou aguerra ^ w-
rão fará Portugal Coronéis da Cavaliaria ,

^ e na reforma geral S, Magefiade lhesfez
-' mercê de os deixar com exercido de feus

JR.egimentos , e depois os creou Brigadeiros

defeus exércitos , cujos empregos tiverao^

fendo Ihes tamhem encarregado o governo

das armas da Provinda de Tras-os montes ^

onde na Praça de Chaves em Abril de 1741*

faleceo o Senhor Sebafiiao da Cunha de So'

tO'Maior , e o Senhor António da Cunha

de SotO'Maior na Villa de Vianna , Pro-

vincia do Minho em Agofio de 174J.
He avo paterno de V. M- o Senhor

^oão da Cunha de Soto-Maior , Fidalgo ãa

Cafa de S. Magefiade , Cavalieiro na Or-

dem de Chrifio , Commendador de S. Ma-
mede de Trovifcozo 5 que foi Tenente Gene-

ral da Cavallaria na guerra da acclama-

^ao 5 Capitão General , e Governador de

Pernambuco. Defie era irmão o SenhorPaw
lo da Cunha de Soto-Maior 5 Fidalgo da

Cafa de. S. Magefiade , que veio ao Brazil

em ferviço do mefmo Senhor y e militando

COU"
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cmtra os Holhnâezes , fe achou com dijíin^

Bo valor em todas as campanhas , ate que
na ultima^ em que era Sargento Maior da
Cavallaria

^ ganhada a batalha dos Gara--

rapes j cheio de gloria immortal^ huma ba-

la o defpojou da vida. Em memoria defuás
acções fe refpeita o feu retrato na Camera
de Olinda. Por avo materno teve V, M,
o Senhor Manoel Ferreira Rebello^ Fidal-

go da Cafa de S. Magejlade , Cavalleiro

na Ordem de Chrijlo , Commendador de
Santa Maria de Mourão , Sargento Mor
de Batalha 5 com o lugar de Confelheiro

no Confelho Ultramarino,

Dejla antecedência brevemente referi-*

da fe infere a heroicidade
, que tanto ref

plandece na pejfoa de V, M. e por fer tao

agradável no Brazil j erefpeitada em Por-
tugal 5 quiz gravar o feu nome na frente
dejle papel y para que debaixo dafua pro-
tecção faia ao theatro da Luptania , com
prefumpção de apparecer no Reino de Caf
tella j fem temor da mais, critica cenfura.

Não duvido com tudo que a mereça , por
fer odifcurfo deJle Sermão humilde ^ fenda

B ii ofeu
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àfeu ohjeSlo tao et^cahaâo^ e por fer ater*

mo du Dedicatória concifo , fendo ofeu Me-
cenas tao relevante, Deos guarde , e prof-

pere a peffba de V. M- por annos dilata'^

dos 5 para credito da Garnacha , egloria de

Portugal Bahia ^ z. de Maio de 17 j 3.

DeF.M

m

Ohfequentijpmoferva

ililltl:

yofé de Oliveira Serpa.

Om*
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Omnia mihi trúditafunt à

Patre meo. MattL n.

E em fuás acções he libe-

ral o amor ,
quaes fei ao

feus effeitos ,
quando fe lhe

ajunta o poder ? Senhor.

Que erradamente cantou o

Poetax, quando difle, que entre a magef-

tade , e o amor era difficil a convenção:

Non bene conmniunt , nec in una fede mo- Ovid.

rantiir MajeJlaSy & amor'^ porque fobre

effe tronou luminofo adoramos a voíTa So-

berana Mageftade , oftentando com ad-

Hiiravel união poder, fabedoria, eamor:
at-

mmP^^
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attrlbuto dastrez Divinas PeíToas , inclui^

das na hreve cireumferencia delTa Hoflia.

Aílim cantou a Poetiza do Ceo no Coro
Seráfico ao fom da viola de feu nome

;

Com razão. Divina neve,

A vós fe proftrão coroas^

Pois inclue trez Peflbas

A particula mais breve.

Se em fuás acções he liberal o amor,

quaes ferão feus efFeitos , quando fe lhe

ajunta o poder? A' prefença do Rei AC-

fuero chegou a Rainha Efther , para fa-

zer-lhe huma fúpplica 5 e quando a fobre-

faltavão os refpeitos da Mageflade , vio

que o poder, e o amor entre carinhos, e

aíFagos abatiao o fceptro , e inclinavão a

Efth. 5-. coroa : ^id vis Efther Regina ? Qua efi

petitio tuaJ Etiamjl dimidiam partem re"

gni mei petteris dabitur tihi. Confeguio

Efther o que defej^va aeíFeitos do amor,
e do poder , que fe unirão no mefmo thro-

no , logrando feus naturaes os indultos

de vida, quando fluítuavao entre asfom-

bras

>;^Ã«tMtí»»!--'



De Santa Teresa de Jesus. 3

bras da morte. Neíla diligencia , que íq%

Efther a favor do feu povo , e neíta gran-

deza , que obrou AíTuero por amor de

Efther 5 fe me eftá reprefentando o zelo

daquella incomparável Heroina , a Seráfi-

ca Matriarca Santa Terefa de Jesus , em
beneficio da fua Religião , e a liberalida-

de de J E s u s Chrifto Senhor noflb pelo

amor de Terefa : mas com aquella venta-

gem 5 que leva hum Rei do Ceo a hum
Príncipe da terra , Terefa Efpofa de Deos

a Efther mulher de Aflliero , e a familia

do Carmelo ao povo de Ifrael.

Vio Mardoqueo a Efther fua fobri-

nha figurada em huma pequena fonte , que

fe tornava caudalofo rio , redundando nos

liquidos cryftaes de fuás aguas: Fonspar- Eílh. n.

uns crevít in fluvium maximum , & in

aquas plurimas redundavit j porque Ef-

ther, fendo humadonzella particular 5 fu-

bio tão alto o feu valimento
, que foi co-

mo reformadora do feu povo , quando ef-

tava para fer extinílo. Antevio o Profe-

ta Eiias a Terefa fua filha reprefentada

em huma nuvem pequena , como a planta

de
T
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i8.

Tertul
Pra^d.

Rel.Mon,

Culm.
Cone. 6.

Côment.
in Efth.

cap. I.

de hum homem , que fubindo do mar^
qual chuveiro copiofo , inundava a terra

toda : Ecce nubecula parva quajlvejligium

bominis afcendebat de mari , &fa^a e/l

pluvia granais, Aquelle mar , que he o
Mediterrâneo , fabem os Geógrafos , que
fica ao Occidente da Paleftina , terminan-

do-fe nas praias de Hefpanha; e de Hef-

panha , terra mais Occidental da Europa

,

fahio Terefa donzella pobre , moftrando

a defcalcez naquella planta , para com a

copia de fuás virtudes fecundar a Igreja,

e fertilizar o Carmelo , em que fe via ex-

tinélo o feu vigor primitivo : Terefia ad

perfeBionem afpirans regulam prljilna oh^

fervationi rejiituit , itr Ecclejiam prole re^

formata fwcundavit.

Cornelio A' Lapide diz que AíTue''

ro he figura de Jesus Chriílo : Affueruí

dejignat Chrljlum ; e para Efther figurar

a Terefa bafta o nome , porque Efther,

ouEftherahe anagrammapuro deThere-

fa. E fe o poder , e amor de Afluero fu-

bUmou a Efther de forte , que a preferio

às outras mulheres ^ e foi Rainha para

con*

v4«fà**Miílsií-'".



De SaktÂ Teresa de Jesus, f

cbnfervar o povo de Ifrael , com maior

razão para exaltar a Terefa , fazendo-a

Reformadora, e Matriarca do Carmelo,
com preferencia a muitos varões fantos,

fobra a omnipotência Divina, depoíitada

nas mãos do Filho de Deos , feu Efpofo

amante : Omnia mihi tradlta funt a Pa-
tre meo.

Que o Filho de Deos he tão omni-
potente como o Pai , que o gerou , he
ponto de fé : Omnipotens Pater , omnipo^

tens Filius'^ mas como Deos he Ente ef-

piritual 5 e incorpóreo , e J e s u s Chrifto

era , e he homem vivente com eíTencia

fyfica, e real , inftruia, e manifeílava ao
mundo que os attributos Divinos , que
refplandecião em feu Eterno Padre , do
mefmo modo exiíiião na fua fantiílima

humanidade , pela união hypoftatica da
EíTencia Divina

, porque elle , e feu Eter-

no Padre erao hum lo Deos : Ego , à"

Pater tmum fumus.
Com eftas aíTeveraçôes inculcava

Chrifto a fua incomparável grandeza em
beneficio do mundo ; e não he de adrai-

- G rar.

SymboL
D. Atli.

Joan. IQ.
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rar , que fizeíTe oftentaçao da fua omni-^

potencia pelo amor de Terefa. lílo refe^

re a fua lenda , no intento de Terefa re-

Led 5. formar o Carmelo : Effloruit In eo conjilio

omnipotens miferentis benedifíio. Mais cia*

ramente o Oráculo do Vaticano na Bulia

da canonização da noíTa Santa , que pu-
' blíca fer Terefa , pofto que pequena em

razão do fexo , o inftrumento da omni-

potência de Chrifto , Verbo do Eterno

Padre , para fazer grandes benefícios à

Igreja Catholica : Omnipotensfermo Dei
ciim de Jinu Patris ad h£c inferiora def-

cendijfet . . . plerumque párvulos , b' hu-

miles ajfumpjít , per quos Catholica Eccle^

JÍ£ ingentia praflaret heneficia.

O Euangelifta S. João , fallando da

^ PeíToa de Chrifto 5 diz que o Eterno Pa-

Joan. 13. dre tudo lhe depoíitára nas mãos : Qmnia

dedit ei Pater in manus , que foi o me f-

Sup.c.13. mo que gerallo omnipotente \ldejl ^ omnia

hãbentem 5 Jlve onmipotentem genuit , com-

menía o Cardeal Hugo. Por iíTo Chrifto

elegendo a Santa Terefa para fua verda-

deira Efpofa 5 lhe deo a mão direita 5 co-

mo

Joann.

j»,«(*MtMb>^



De Santa Teresa de Jesus. ^

mo que lhe participava a Divina omnipo-

tência : Auàíerat Chrijlmn data dexterâ Le£í. 5.

dicentemjibi: Deinceps ut verafponfa meum ^í ^^*

zelabis honorem. Pois fe Terefa he Efpo-

fa de Jesus Chriflo, que recommendan-

do-Ihe a fua honra , lhe entregou a mão
direita , em que eftava a Divina omnipo-

tência, que hei de dizer, fenão que San-

ta Terefa de Jesus he hum milagre da

omnipotência Divina ? Eíle fera o aflum-

pto do meu Sermão , pois que no Euan-

gelho defta folemnidade ouvimos que o

Filho de Deos faz oftentação do univer-

fal poder, com que o exaltara feu Eterno

Padre , como para o participar a Santa

Terefa , fua querida Efpofa : Omnia mlhi

tradita funt a Patre meo, Omnia dedit et

Pater in manus, Terejia audíerat Chrijlum

data dexterâ dicentemjibi : Deinceps ut ve-

ra fponfa meum zelabis honorem. Eflápro-

poíla a matéria para os difcurfos , e para

os acertos imploro a Divina graça.

Ave Maria,

\

»

11 'i t

C ii Om*



iiiiirli

« R M A O

l í!í.
llll*

flfiii

li

Omnia mihi tradita funt a Patre meo,

Ue agradável aos olhos he eíTe azul

pavilhão celefte , ou de dia com os'

matizes de cândidas nuvens , que il-

luílradas do Sol parecem volantes de ou-

ro 5 ou de noite com a variedade das eC-

trellas , que brilhantes 5 e difperfas fejul-

gão defperdicios de prata ! Que admirá-

vel ao entendimento he a maquina do

globo terreílre , jà pela eftabihdade em
confervar-fe fixa nofeu mefmopezo, que

da circumferencia propende igualmente

para o centro: jà pela argentada faxa do

mar , que o cinge , pelos rios ^ que o fe-

cundâo 5 pelas arvores , e flores , que o

formofeão ! Pois todas eílas maravilhas

,

e outras maiores , que humas apprehende-

mos com a vifta , e outras conhecemos

com o entendimento , são humas tefte-

iBunhas claras da omnipotência de Deos ^

e tão immenfa he fua grandeza ,
que po-

de obrar com huma palavra , e em hum
inf-

^-jfA^HNKOf.-'-',



De Sakta Teresa DE Jesus* f

inílante outro Ceo , e outra terra mais

perfeita, mais excellente, e mais admirá-

vel. Arrebatado defta confideraçao can-

tou David que ferião as obras , e o po-

der de Deos louvado , e encarecido de

geração em geração: Generatio^ & gene- pr. 114.

ratio lauàabtt opera tua 5 iyfotentiam tuam

fronuntiabunt.

Não fó no mundo grande , que he

o globo terráqueo , mas no mundo pe-

queno, que he o compofto humano, ref-

plandece a Divina omnipotência , mof-

trando-fe mais admirável nos privilégios ,

com que fublimou a alguns Santos. En-

tre eíles tem fuperior lugar a Seráfica Ma-
triarca Santa Terefa de Jesus , como Ef-

pofa querida do Filho de Deos. As obras

da Divina omnipotência melhor fe mani-

feftão de trez modos , ou em trez ordens,

que são a da natureza , a da graça , e da

gloria , e em todas eftas avulta Terefa

,

como maravilha do poder de Deos.

Credito memorável de tanta grande-

za admirou Hefpanha na Cidade de Al-

va, quando no anno pailado de 17; o. em
^ . íe-
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femelhante dia fe abrio o preciofo caixão

,

em que eftá depoíitado o virginal corpa

de Santa Terefa , o qual fe achou frefco ,

incorrupto , cheio de carne , e flexivel^

fendo motivo de maior admiração eftarem

os olhos perfeitos , com as fuás pupillas

claras , como fe eftivefle viva. Era paíTa-

do mais de hum feculo , que fe occultava

aquelle preciofo thefouro , negando-fe aos

olhos do mundo a prenda mais eftimavel

do Carmelo ; íím fe moílrava a concha

,

mas não fe via a pérola ; refpeitava-fe a

jóia, mas não fe gozava o diamante, que

encerrado à força dos preceitos Pontifí-

cios fem fua faculdade não fe faz pa-

tente.

Então foi vifta, e venerada com ad-

miração da Corte , e povo de Hefpanha

aqueíla aromática flor , aíTucena pura do

jardim da Igreja , íim defalentada do ef-

pirito 5 mas não deftituida de fragrância.

Efteve o corpo facrofanto manifefto trez

dias 5 tornando-fe depois a cerrar o cai-

xão 5 em que ficarião juntamente fecha-

dos , por lhe fazer companhia ^ os cora-

ções

: ^-Ki^jaK^-íiva^'iK&ÁÃ^iS^XLii^ir^
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coes dos amantes filhos , com perpetua

faudade de feus olhos , felices por terem

gozado objeélo tão foberano. Nefte pro-

dígio pois de confervar-fe incorrupto , e

frefco o corpo de Santa Terefa , havendo

cento e feíTenta e nove annos , que delle

fe apartara aquella alma pura , e fanta,

refplandece a Divina omnipotência na or-

dem da natureza , da graça, e da gloria.

Ponderemos a maravilha na primeira or-

dem, que he a da natureza.

He muito natural no corpo humano
o fer corruptível ,

porque a corrupção

traz fua origem do peccado , aífim como
do peccado fe originou a morte. Se o
nafcer o homem he antecedente do mor-

rer , o corromper-fe o corpo he confe-

quencia da morte, porque da defobedien-

cia de Adão refultou o peccado, do pec-

cado a morte , e da morte a corrupção.

Não he outra coufa o corpo humano mais

do que hum comporto apparente , ainda

que formofo , que às vezes moftra fua

corruptibilidade na vida , antes de chegar

ao termo da morte , ou a própria morte
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jà^ exercita na vida o defeito da corrup-
ção. Ifto dá a entender S. Gregório Ma-

hZÂl' §^^ J^^^^^ diz : Ipfe enim quotidianus
'^- defeòlus corruptionis quid e/l aliud, qiãm

quedam prolixitas mortis? Defta calami-
dade izentou Chrifto a Terefa fua Efpo-
fa

5 fazendo incorruptivel o feu virginal
corpo 5 confervando-o inteiro, e frefco,
como fe eftivera vivo. He o corpo fagra-
do de Terefa excepção da regra commua ,
porque logo no principio do mundo fican-
do fujeito a corrupção todo o corpo hu-

Genef.d. mano: Omjiis caro corruperat viamfuaniy
o corpo de Terefa fe conferva intafto,
como fe nafcêra fim fujeito à morte, mas
izento de corrupção.

Algum dia , e fera o ultimo da vida
do mundo , o corpo humano fe defpirá
da corruptibilidade commua , para ficar

eternamente incorruptivel. He fentença
de b. raulo , efcrevendo aos Corinthios

:

Ep. I. ad Oportet enim corruptthile hoc induere in^
of'53-

corniptionem], mas Terefa logo defeunaf-
cimento ficou privilegiada para não incor-
rer na pena commua da natureza humana.

O bal-

(lilÇi-ifii

^«<(v««NiW»t-
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O balfamo , e os prefervativos , com que
conficionou ofeu corpo para oizentar da

corruptibilidade , foi o amor ardente , que
confagrou a Deos , e as penitencias rigo-

rofas 5 com que mortificou a carne ; e fe

então fe vio confumida com os eíFeitos

da mortificação , agora fe vê reduzida ao

vigor primeiro da fua adolefcencia , livre

de toda a corrupção. Efte privilegio ro-

gava Eliu a Deos para feu amigo Job,
vendo a fua grande penalidade : Libera job sj,

eum^ ut non defcendat In corruptionem, Con-

fumpta eji caro ejus afuppUciis , revertatur

aã dies adolefcentÍ£ fu£. Olhava Eliu pa-

raJob , notava naquelle individuo os effei-

tos da mortificação 5 confumida a carne ao

rigor de tanto flagello , e proteftava ao fu-

premo Autlior que aquelle corpo aíFim caf-

tigado havia de tornar vigorofo aos dias

de fua mocidade , livre de toda a corrup-

ção : Libera eum , ut non defcendat in cor^

ruptionem, Confumpta eJi caro ejus àfuppli^

ciis ^ revertatur addies adokJcentÍ£ fu£,
E fe Job era merecedor defte privi-

legio
^
por tolerar com paciência os eftra-

^ oros

'1^
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gos da mortificação , Terefa
, que por

vontade com efpantofas penitencias teve

fempre mortificado o feu corpo , não he
de admirar que eíle fe veja reftituido ao

vigor da fua adolefcencia. Da Fénix fe

conta, que fitando os olhos no Sol, e ba-

tendo com as azas fobre alguma lenha,

que ajuntou cruel para fi , accende fogo,

onde entre chammas fe entrega a morte,

para reílaurar a mocidade , e a vida. A
efta queria imitar o Santo Job na reílau-

ração de fua adolefcencia , aílim como a

Job 29. imitava no eílrago de feu corpo : In ni-

V^^-^ht
^^^^^ ^^^^ moriar , à^ quaji palma ( quajl

fh^nlx ^ diz outra letra) multiplkaho dies

meos\ Affim o Santo Job , e aííim Santa

Terefa.

Foi tão cruel para fi mefma , que

íendo continuamente vexada de graves

doenças , não perdoava ao feu corpo as

repetidas penitencias. Dava- lhe algumas

vezes por cama efpinhos , e urtigas , em
que íe revolvia então maisinflammada na

Divino amor, defafogando o ardente co-

ração nos defejos de padecer, ou morrer

Lap. hic
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pêlo feu amado : Domine aut patt , aut Lea<5.

moru Neíle fogo fe abrazou Terefa , Fe- ^^ ^%^ç<^^

nix de amor : o Sol , em que fe elevava,

era o feu Jesus : os efpinhos agudos , a le-

nha aromática : as azas , que batia , os im-

pulfos de feu coração, que continuamen-

te defafocegado morria por feu Efpofo.

Aífim Terefa acabou a vida não por ef~

trago de mortal doença , mas pelo into-

lerável incêndio de amor : Intolerahili igi- ibid.

tur Divini amoris incêndio fotius quam

vi morbi

.

. . fiirijjlmam animam Deo red"

didit. E fe Terefa , como Fénix , foube

abrazar-fe aos raios do Divino Sol
,
por

ilTo o feu virginal corpo reílituido ao vi-

gor da adolefcencia , fe conferva fem o

eftrago da corrupção ; nem eíla podia

ter parte em Terefa, que poraventajar~fe

na caílidade mereceo fer incorruptivel

:

^ui enim cajlitate excellit , digntis effici- íUuftr.

tur , ut corruptionis fit expers. ^"
l^í^o

C^om elte privilegio reipiandece a

Santa Matriarca na ordem da natureza

,

como milagre da Divina omnipotência;

mas fe Terefa he Efpofa amada de Jesus

D ii Cliri-
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Chrlfto, quiz efte, pela fua grande caftí^'

dade, particlpar-lhe o privilegio deincor-

riipíivel, que o feii Divino corpo confer-

vou na terra , e conferva no Ceo. E co-

mo não ha de fer prefervativo da corru-

pção a caílidade virginal , fe o feu author

lie o Filho de Deos , cujo corpo imma-

Gulado foi de toda a corrupção izento?.

He conceito daquelle grande lume da Igre-

Lib. i.de ja Santo Ambrolío : Quid autem ejl cafll-

^^"^S^"* tasvirginalis^ nijiexpers contagionis inte^

gritas ? Atque ejus auBorem quem poffu-

mus £jlimare y nifi tmmaculatum Dei Fi-

Hum 5 cujus caro non vidit corruptionem ?

Effeito he de hum efpofo amante

conferir àfua efpofa asjóias, que poíTue;

e fendo mera precioíidade no corpo de

Chriílo o fer incorruptível , difpoz que

também fe confervaíTe incorrupto o cor-

po de Terefa. Da incorruptibilidade no

fagrado Corpo do Senhor fallou de futu-

ro o Real Profeta na fua Pfalmodia , e

confirmou de pretérito meu Padre S. Pe-

Pfalm.15. dro no feu primeiro Sermão : Nec dabis

Sanflum tuum videre corruptionem. Trez
dias.

Aa 2.
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dias efteve no fepukhro o fagrado Cadá-

ver de Chriílo , em quanto aAlmaglorio-

fa baixou ao feio de Abrahão , e fempre

fe confervou incorrupta a carne , efperan-

do que fe lhe reuniíFe o efpirito : Caro Pfalm.ij

mea requiefcet hiffe.

Também com a efperança de fe lhe

reunir a alma nojuizo univerfal defcança

no feu depofito o corpo de Terefa , izen-

to da corrupção ,
para em corpo , e alma

gozar por eternidades a gloriofa prefença

do feu Divino Efpofo , e aíFim com jufta

razão Terefa pode dizer a Deos : Caro

mea requiefcet in fpe ^ e ao mefmo tempo

feus amantes filhos louvarem com David

ao Senhor : Nec dabis SanSltim tuiim vi-

ãere corrufúonem. Ceda pois a natureza

a tanto prodigio , admire o Orbe efte por-

tento, e cante o triunfo todo oCarmelo,

porque fendo eíFeito natural corromper-fe

o corpo humano depois de morto , o da

Santa Matriarca eftáizento da corrupção,

porque Santa Terefa he hum milagre da

Divina omnipotência na ordem da natu-

reza.
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Grande final no Ceo foi o que vio

S. João em feu Apocalypfe , huma mu-
lher , que pondo as eílrellas fobre acabe-

Apoc.i2. ça , trazia a Lua por baixo dos pés : Si-

gnum magniim apparuit in Cwlo : miãier

amifla Sole , ir Luna fub pedibus ejits ,
à^

in capite corona Jlellarum, Notável mu-
lher he efta , para cujo ornato concorre-

rão os aílros! E quem fera ella, que co-

mo final grande aflim refplandece no Ceo l

Refponde o doutiflimo Sherlogio , que

inCanr. he Santa Terefa : Stgnum magnum appa-

ruit in Cwlo , dicamus SanSíam Terejlam.

Mas por que ha de ter debaixo dos pés a

Lua ? Sim
5
porque Terefa apparecia co-

mo grande milagre na ordem da nature-

Vieg.hic. za 5 figurada efia na Lua : Signum ma'*

gnum 5 id eji^ miracuJum magnum.
He a Lua fymbolo da forma huma-'

na 5 que ainda quando crefce he para di-

minuir. Áflim o Picinello tratando da Lua

:

Lib. i.de J^odem fymbolo humanamformam delinea^

' bis 5 qua fmgulis pene momentis atteritur.

E como Terefa , pela incorruptibilidade de

feu corpo , fe ofíenta milagre da Divina

om-

.^f***»*- •,
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omnipotência na ordem da natureza, por

iíTo a Lua ha deeílar debaixo defeus pés,

em final de que Terefa triunfa das mu-
danças da forma 5 e natureza humana: Si-

gnum magnum j miraculum magnum ap"

parmt tn C(slo : muUer amlSla Sole , ^
Luna fuh pedihus ejus, Dkamus SanBam
TereJIam, Oh Terefa ! Oh milagre da

omnipotência Divina! SeaíFim brilhas no

Ceo 5 pizando a Lua , fymbolo da natu-

reza humana , que muito he refplandeças

na terra 5 confervando-fe incorrupto o teu

corpo virginal! Mas efte he o defempe-

nho do teu amante Efpofo, por quem te

abrazafte, verdadeira Fénix de amor j fim

viílima do incêndio, mas não defpojo da

chamma j
porque vendo-fe o teu corpo

fem alentos de vida , não fe defcobrem

nelle as cinzas da morte.

Na ordem da graça refplandece a

Divina omnipotência conferindo ao cor-

po myftico de fua Igreja auxílios effica-

zes , prevenientes , e concomitantes , há-

bitos fobrenaturaes das virtudes , e os dons

do Efpirito Santo. E quem duvida que

com

m



20 Sermão
com efles , e maiores benefícios o Filho

de Deos illuftrou a Terefa fua Efpofa?

São innumeraveis os efFeitos da Divina

graça , que fe admirão na Santa Matriar-

ca, jà nas doutrinas folidas, jà nás reve-

lações admiráveis , jà nas profecias ver-

dadeiras 5 jà nos extafes repetidos, jà..,

mas para que he referillos , fe não ha arith-

metica , que poíTa numerallos? Bafta pa-

ra credito da fua grande virtude , e fanti-

dade defcer em forma vifivel o Efpirito

Santo fobre a fua cabeça. Não tenho pa-

lavras fufficientes para contar efte prodí-

gio 5 e aflim me valho da mefma Santa

,

que o efcreveo. Diz ella : „ Veo fobre mi

„ cabeça una paloma bien diíFerente de

55 las de acà , porque no tenia efta plu-

55 mas 5 fino las alas de unas conchicas

,

que echavan de íi gran refplandor. Yà
eftava el alma de tal fuerte , que per-

diendo-fe a fi de fi la perdiò de viíla. „
Raro portento ! Com efte diftinéli-

vo do Efpirito Santo o Eterno Padre mof-

trou ao mundo o feu unigénito Filho,

Marc. í. quando fe baptizQU noJordão : Afcejídens

55

3)

^^V:
i

<»^#.i»í»»- •, \.
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âe aqua vtdit Cèlos apertos , & Spirltum

tanquam cohimham defcendentem , ò' ma-
itentem In ipfo. Mas fe a voz do Eterno

Padre teílemunhava fer aquelle o feu ama-
do Filho : Hic ejl Filius meus dileSlus ^ ít>ij.

para que também ha de baixar o Efpirito

Santo? Refponde o clariffimo Stella
5
que

para moftrar a innocencia de Chrifto : In Enarrat.

columha fpecie defcendit , ut Chrijli Inno- l"
^•3-

centiam demonjlraret. Sem dúvida que def-

te favor foi digna Terefa , por fer tal a

fua vida , que nunca peccou mortalmente

,

confervando fempre a graça baptifmal. E
porque a alma , que vive em pureza , he
morada do Efpirito Santo : Cajle , i:r pie Lea6,

viventes templum funt Splrltús SanEli , '^
['^^•

quiz moflrar o Efpirito Santo com a fua

prefença , que habitava em Terefa pela

innocencia de fua vida, e por iíTo baixou

fobre a fua cabeça.

Recebendo efle fublime favor , diz

a nofla Santa que ficou fua alma de tal

modo 5 que perdendo-fe a fi de fi perdeo
de vifta a Divina pomba. Também como
fora de fi fiçariao os Santos Apoftolos

,

E quau-

ii^

'
\
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quando no Cenáculo dejerufalem baixou

^

fobre elles o Efpirito Santo , mas com dif-

ferente eíFeito , porque os Apoftolos logo

começarão a fallar em varias línguas : Re-
pleti funt omnes Spiritu SanSio , ò" cospe^

runt loqui variis linguis ^ porem Terefa

ficou abforta , e elevada em hum profun-

do extafe , e depois compoz ^ e efcreveo

com tanto acerto , e tao elevado efpirito

,

que as fuás obras são huns documentos
Lea.4-in cheios de fabedoria celeflial : Multa cos-

ejusOííic.
J^jlis fapientia documenta confcripjít,

Effeitos forão eíles da graça do Ef-

pirito Santo 5 porque affim como os San-

tos Apoftolos 5 tendo jà recebido a graça

,

então forão confirmados nella , quando

fobre elles baixou o Efpirito Santo : Tunc

enim ipfi in grafia confirmati , diz S. Dio-

nyfio 5 também podemos dizer que o Ef-

pirito Santo, defcendo fobre a cabeça de

Terefa , a confirmou na graça Divina de

forte 5 que por beneficio delia fe confer-

vou fua alma fempre pura , fem macula

nem de hum leve penfamento. Afllm o

publicou feu ConfeíFor o Padre Rodrigo
Al-

Apud
Com. A'

Lap. hic.
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Alvares da Sagrada Companhia deJesus ,

que encarecendo a pureza da Santa Ma-
triarca 5 moftrou os óculos , e diíTe , que

affim como era impoílivel entrar naquel-

les vidros cryftallinos máo penfamento,
affim era pura a alma de Terefa, por ef-

pecial beneficio da Divina graça : Sicut Apud

ejl impojflbik , uthucintret mala cogitatio , f"^f-^^-

ita erat anima Terejia beneficio fpeciali Ccsi.

Divina grafia. ''^ ^^í^-

Com efta fingular pureza parece com- gqdzJ
'

petir a Santa Matriarca com eíTes Coros
Angélicos , porque a graça de Deos a fu-

blimou fobre as eílrellas, e fobre osmef-
mos Serafins : Grafia Dei (diíTe o gran- Lib.a.ad

de Agoftinho) Grafia Dei non folim fi-
^''''''''''''^*

dera^ Ccelos
'^ fed efiam omnesAngelosfu-

fergreãifur. Terefa fem verfar os livros

,

fem frequentar as aulas foube tanto , e

efcreveo muito , porque chegou a elevar-

fe aos Anjos. Sem ajuntar riquezas , fem
pofliiir thefouros tanto pode na reforma

do Carmelo , e fundação de muitos Con-
ventos 5 porque fe vio exaltada fobre os

Ceos , logrando eftas prerogativas a be-

E ii Jae-*

cap. 6.
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DeGrat. nefícíos da Divina graça. He penfamento
^5^^'^;^/domellifluo Bernardo: Gratia dat verum

' feire ^ &pknum poffe. Pleno poder, efa-

bedoria verdadeira confeguio Terefa
, por-

que paraella não havia graça como apre-
Eccli. 3. fença de feu Divino Efpofo : Coram Deo

inveniens gratiam ,60 Divino Efpofo
achava muita graça nas diligencias de Te-

Ibid.c.26. refa : Gratia mulieris fedula dekBabit vi^

rum fumn.
Agora fe me faz mais perceptivel

aquella fcntença do Ecclefiaflico : Gratia

fuper gratiam mulierfanBa , porque íe a

graça fobre graça tem tanta analogia com
a mulher fanta , que mulher mais fanta

,

exceptuada Maria Santiílima Senhora nof-

fa , do que Santa Terefa? Jà tinha rece-

bido a graça baptifmal, confervava a ha-

bitual, e ainda oEfpirito Santo lhe accu-

niulou nova graça, baixando fobre a fua

cabeça ; mas efte foi o oleo foberano , e

vigorofo, com que a omnipotência Divi-

na ungio a Terefa , para vencer os inimi-

gos da alma , e triunfar dos eíFeitos da

morte. A fua morte foi principio da eter-

na



^
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na vida , e o feu virginal corpo não pa-

dece os eftragos da morte ,
porque foi

ungida com huma enchente de graças.

Profetizava o Santo Rei David a

vinda de Chriílo para a redempção dos

homens , e diz que Deos o ungira com

hum óleo fanto : Óleo fanEío meo unxi

€um. Por efle óleo entende Hugo Cardeal

a enchente de graças, que teve Chriílo,

em quanto homem , ungido pelo Eterno

Padre : Óleo fanSlo meo unxi eum ^ id ejl •,

plenitudine gratiarum , e como Chriílo

vinha ao mundo para vencer a morte , e

triunfar dos feus eíFeitos , refufcitando em
carne impaffivel, foi ungido com aquelle

óleo Divino , que he a enchente de gra-

ças celeíliaes : Óleo fanfio , id ejl ^ pleni-

tudine gratiarum tmxi eum.

Sim pode a morte fazer que a Alma
SantiíTima de Chriílo fe apartaíFe do feu

Corpo 5 mas não pode introduzir-lhe a

corrupção , por fer Chriílo o ungido de

Deos com a enchente da Divina graça.

Eíla foi o prefervativo , que confervou

por hum triduo o fantiffimo Cadáver , e

o con-

Pralm.88.

Apud
^

Lorin. íii

Pialm.88.

m
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o confervára incorrupto mais tempo , fe
neceíTario fora. E feTerefa, comoEfpo-
fa de Chriílo , alcançou graça fobre gra-
ça, por favor efpecial de Deos , por iíFo

eílá incorrupto o feu virginal corpo , fem
que baile a morte , e o tempo para eílra-

gar-lhe a formofura. Gom efta toda en-
graçada fe fez emula dos Serafins , e tal-

vez que por defpique hum lhe tiralfe o
coração na ponta de huma fetta de ouro.
Não fó em fua vida , mas ainda na morte
fem o ufo dos fentidos he Terefa com-
petidora dos Anjos 5 ou os Anjos reco-
nhecem huma perfeita imagem fua no
corpo de Terefa , florente ainda na fepul-

Villa- tura : Seraphim fine ufufenfuum Terefia

Tauroi'^' rffl^^é^^^ perfeSía imago uti floret infe-

Didafc. 8. fulchro, A graça repetida foi o óleo fan-

to 5 que em vida a confervou vencedora
do peccado , e na morte a prefervou triun-

fante da corrupção
, por fer Terefa hum

milagre da omnipotência Divina na or-

dem da graça.

Aquella prodigiofa mulher do Apo-
calypfe , não havendo tela competente à

fua

-"Mlill.
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De Santa Teresa de Jesus, ly^

fua formofura , omefmo Sol lhe fervia

de brilhante roupa : Signum magnum ap-

paruit inCwlo: miãier amtSla Sole. Quem Apoc.12.

tal diíTera ! Fazer-fe o Sol em retalhos

para veílir a huma mulher? Sim, porque

reprefentava a Santa Terefa : Signum ma-

gnum : Dicamus SanSlam Terejiam. E por*

que o Sol he fymbolo da Divina graça

:

Sol eji Jymholum gratia Divina , e Tere- Mund.

fa apparecia como milagre do poder de %'^"'^-^-í-

Deos 3 fomente o Sol lhe ha de veílir o

corpo, para que feveja nelle o eíFeito da

graça , que he como o do Sol. O Sol

,

diz Picinello com o feu refplandor puri-

fica os ares de vapores malignos , e fe-

cunda a terra com influxos liberaes : So- Ibid.n.78.

lis fplenãor aera mallgnls vaporlhis ex-

terglt 5 terrmnque fomentls líberallbus erl-

glt 5 aflim a graça Divina purifica o cor-

po de Terefa 5 que por natureza he terra,

e de tal forte o exalta com feus effeitos

fobrenaturaes , que o conferva inteiro , e

incorrupto ,
por fer Terefa o milagre da

omnipotência Divina na ordem da graça:

Signum magnum : mlraculum magnum
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apparuit in Cwlo, Dicamus SanBam Te-*

refiam. Muller amiSía Sole, Solejljym^
bolum grátis Divina, -

Oh admirável Matriarca ! Oh aíTom-

bro do Univerfo! Se fofte deDeos o mi-

mo , neceíTariamente havias defer da gra-

ça o portento. E que outra roupa podia

compor aefle corpo virginal fenao o Sol,

emblema da graça Divina? SeneíTe Mor
narca das luzes não ha macula , que o et
cureça , também no teu corpo não ha cor-

rupção 5 que o contamine. Brilha pois

com refplandores mais flammantes do que

G Sol 5 pois confervas em ti os rutilantes

eíFeitos da graça foberana , por efpeclal

milagre da omnipotência Divina.

Na terceira ordem , que he a da glo-

ria , manifefta Deos a fua omnipotência

,

elevando o entendimento creado à pro-

porção do objefto immenfo de modo,
que mediando o lume da gloria , fe veja

a EíTencia Divina. Parece incrivel que a

Santa Matriarca Terefa de J e s u s rece-

beíTe efte foberano favor ainda em corpo

paffivel 3 mas ella própria na defcripção

de

ilirM
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de fua portentofa vida diz ,
que rezando

em certo dia o Symbolo de Santo Atha-

naíio na hora de Prima , e em outra oc-

cafião , eílando em acção de graças por

haver commungado , fe lhe começara a

inflammar a alma, parecendo-lhe que cla-

ramente via a Santiffima Trindade , e a
modo da eterna geração do Filho , e da

amorofa procefsao do Efpirito Santo. Je-

sus Chrifto feu amante Efpofo lhe appa-

receo vifivelmente , e lhe poz fobre a ca-*

beça huma coroa admirável , e refpland&-

cente.

Efle he hum argumento claro de

communicar o Filho de Deos a Terefa

parte da gloria ,
que feu Eterno Padre lhe

conferira , em hum diadema preciofo : Po- Pfalm.ao

fui/li Domine m capite ejus coronam de

lapide pretiofo. AíTim o Profeta Rei fal-

Java com Deos , vendo a Chrifto ricamen-

te coroado , e que efta coroa era o final

mais certo da gloria immenfa 5
que o exal-

tava 5 e da honra grande , que o ennobre-

cia ; Magna ejl gloria ejus in falutari Ibid,

tuo : gloriam y & magmm decoreni impo-

F nes

WÂ

im'i
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ne^ fuper eum. Foi Elias teftemunha da

gloria de Chrifto no Thabor , e da gloria

de Terefa no Carmelo 5' là fe vio a glo-

ria do Eterno Padre communicada aChri-

íiò feu unigénito Filho , e cà a gloria de

Ghriílo participada a Terefa fua querida

Efpofa , fendo de huma , e outra gloria

infallivel argumento hunia preciofa co-

roa : Pofuifti Domine in capite ejus caro^

ftam de lapide pretiofa,

Gloriofamente coroado com hum
diadema de grande refplandor efcreve a

Santa iMatriarca que lhe apparecêra Chri-

fto Senhor noflb , querendo talvez moP-

trar-lhe y que quando a engrandecia com
aquella coroa, que lhe puzera na cabeça,

com outra femelhante fe gloriava a fua y

que era o throno da Divindade. Aífim fe

frequentava aos olhos de Terefa feu Di-

vino Efpofo ,
para repetir-lhe as finezas

do feu amor exceffivo, e com eftes Divi-

nos objeélos de forte fe gloriarão feus

olhos em vida , que nelles parece não ter

jurifdicção a morte , confervando-fe per-

feitos 3 e claros j como fe ainda eftiveffeni

ani-

:il!l
I
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animados j e vivos. Não querião os olhos

de Terefa outro emprego mais do que a

vifta do feu Divino Efpofo ,
porque por

elles fe defafogavao os incêndios do pei-r

to abrazado : por elles fe conhecia a ve-

hemencia do amor ardente , que fe occul-

tava em feu coração : e dentro delles fe

efcondia a gloria y que lhe communicava

o feu Jesus.
La o Efpofo dos Cantares , gavanda

os olhos de fua amada, os comparou aos

olhos da pomba : Oculi tui columharum Canc. 4.

ahfque eo quod intrinfecus latet, He a

pomba jeroglyfico do amor mais confian-

te 5
porque ama fomente ao feu compa-

nheiro : Columba non nifi comparem fimm A' Lap.

umat. Mas que fegredo fera o que den- ^í^^^-

tro dos olhos fe occulta , que affim rou-

ba os agrados ao Efpofo : Ahfque eo quod

intrinfecus, latetl Na Efpofa Santa , a

refpeito de Deos , era o coração efcondi^

do no peito, porque efte tem fympathica

harmonia, ^ eorrefpondencia com os olhos,

e pela vifta dos olhos fe conhecem os ef- ,

feitos do coração. Em Terefa, a refpei-

F ii ta

t

\ ,1



m

tm

Ilii

i% Sermão

to de Chrifto , era a gloria , que no inte-

rior das pupillas fe efcondia , caufada dos

continuados objeftos , com que gozava

da prefença de feu Efpofo, ou era o feu

mefmo Efpofo ,
que eftava nas meninas

de feus olhos ,
porque dentro delias fe

reprefenta o objefto correfpondente à viC-

ta; e muitas vezes fe veria o mefmo Jesus

Chriflo dentro dos olhos de Terefa ,^e

por iíTo olhos de pomba ,
porque erão

olhos amantes ,
que não admittiao em íi

outro emprego para o feu agrado.

Nafymetria do corpo humano, ain-

da em embryão ,
primeiro fe formão os

olhos 5 e os olhos são os que primeiro

padecem o eftrago da morte, porque a

matéria, e delicadeza, com que são forr

mados , os fazem mais fubjeciveis ao damí-

Bo. Não aífim os olhos de Terefa , que

fe confervão perfeitos como vivos , por

milagre da omnipotência Divina. De al-

guns corpos de Santos fei , que permane-

cem inteiros , mas fem corrupção no&-o^

lhos fó de Terefa tenho ouvido 3
porem

comC) ettes erão tanto da fatisfação -de

Jesus
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Jesus Chrifto feu Divino Efpofo , por

iíTo são refpeitados da morte , fufpenden-

do nelles o feu eftrago : e nefla incorru-

ptibilidade dos olhos, e do corpo deTe-
refa fe acredita a gloria de fua alma , là

do Ceo communicada ao feu corpo.

Logo que Terefa efpirou, fe mani-

feftou efta gloria por muitos íinaes claros,

-^e evidentes , como diz a Bulia de fua ca-

nonização. Huma arvore feca , que cita-

va junto à fua cella , de repente floreceo,

moflrando a Divina providencia qne af-

íim como aquelle tronco diílituido do vi-

gor natural reílaurava o fer vegetativo,

também o corpo de Terefa , defalentado

da vida fempre trabalhofa , havia de re-

cuperar a belleza , que lhe tinhão rouba-

do osincommodos do tempo. Os eíFeitos

da velhice em felfenta e fete annos de

idade -y os eílragos da doença na repetição

das moleflias cederão à gloria daquelle

corpo defanimado , vendo-fe então com
formofura fuperlativa , cândido como a

neve, cheiroíb como obalfamo, que en-

tre admirações recreava aviíla, e olfaílo

dos

mi

t' c-
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ExBul. dos circuraflantes : Corpus exânime fpecio^
Canoniz. jim^fmjfi ^ (^ nullâ ruga contraSium appa*

tuit 5 ac miro decoratum candore fuavlffl"

mum fpirabat odorem. Era J r s u s de Te-

refa, affim como Terefa de Jesus , e por

efta razão o Filho de Deos queria que

nella , contra as leis da morte , brilhaíTe

a grandeza de fua omnipotência.

Foi fepultado o corpo de Terefa ^e
moftrou a terra , que nenhuma jurifdic-

ção tinha naquelle fanto cadáver , porque

o Ceo nelle oftentava hum theatro da fua

gloria. Tudo atteftárão depois de alguns

annos os Delegados da Santa Sé Apofto-

lica em varias infpecções , que fizerão,

examinando efte prodígio refplandecente

Ibid. do poder Divino : Cíim deinceps frequen^

ter jujju Apojlolkorum Delegatorum in-

viferetur y itfdemfemper Coelejltsgloria ar^

giimentlsprafulgerevlfumfult. Hum dos

quatro dotes, que poflue hum corpo glo^

riofo , he a impaífibilidade , e fe o corpo

de Terefa não padece os eíFeitos da cor-

rupção , certo he que eftá como impaííi-*

vd r ^ fe eftá inipaíBvel, logo he gloriofe-^

foi
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fo ; mas aíTim deve fer , porque Santa

Terefa de Jesus he hum milagre da om-
nipotencia Divina na ordem da gloria.

Ainda tenho no penfamento o final

,

que no Geo vio S. João , que como he

grande , dá para tudo. Eftava aquella fin-

giilar mulher dos pés atè à cabeça cuber-

ta de luzes , que fe rematavao em huma
coroa de brilhantes eftrellas: Et in capite

ejus coronaJiellarum, Só a cabeça d aquel-

la heroína foi merecedora deites diaman-

tes ^ mas por que hão de eftar em forma

de coroa , ou fe he coroa , por que ha de

fer de eítrellas , quando erao mais pró-

prias as flores ? Sim, de eftrellas 5 porque

reprefentava a Santa Terefa : Dlcamus
SanSlamTereJiam, A coroa fignifica a glo-

ria eterna : JEtema felicitas âicttur coro- zVLap.ín

na v, e as eftrellas fymbolizao aos Santos ^'^Poc-2.

no Empyreo : Ihi SanBifulgehunt j titjlel- Bed.

l£ inperpetuas aternitates. E porque San- ^^''^^^ i^-

ta Terefa apparecia como milagre da Di-

vina omnipotência na ordem da gloria,

por iífo ha de eftar coroada , não de flores,^

mas de eftrellas : Signum magnum appa-

c I
rmt
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ruit in Coslo, MiracuJum magnum, Mu"
Uer amiSla Sole .., & in capite ejus cor(H

na Jlellarum. Dicamus SanSlamTereJiam*

eterna felicitas dicitur corona, Ibi San^

6íi fulgehunt ut Jlella in perpetuas ater^

nitates*

Reparo agora que efta prodlgiofa

mulher aílim veítida , e coroada eíliveíTe

defcalça , e ao mefmo tempo vizinha ao

parto )
padecia grandes dores , atè que

dando à luz hum filho , efte foi logo ar-

Apoc.i2. rebatado para Deos : In útero habens cia-'

mabat parturiens , & cruciabatur ut pa"

riat 5 & peperit filium mafculum . . . ^
raptus efl filius ejus ad Deum. Aqui me
parece eftar lendo compendiada ávida de

SantaTerefa, que brilhante nas virtudes,

fe defcalçou ^ tendo concebido em feii

entendimento a reforma do Carmelo. Pa-

ra a pôr em execução padeceo grandes

tribulações , clamando nas cartas ^ e nas

fúpplicas 5 que fez a Filippe IL Rei de

Hefpanha , e a vários Principes Ecclefiaf-

ticos , e feculares , atè que com efFeito no

anno de mil e quinhentos e feíTenta eoi^

to,
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to 5 como parto do coração de Terefa,

ãpparecérão no mundo os Carmelitas Defi

calços 5 que logo fe entregarão a Deos ^

e Deos os tomou à fua conta.

Affim fe admira nefta Reforma fa-

grada a protecção Divina pelos augmen-

tos de virtudes , e letras , com que tem
florecido em todo o mundo. Tantos va-

rões illuftres em fantidade , retratos ver-

dadeiros do grande Elias , como luzes da

Igreja Catholica , fe vem exaltados ; jà nos

thronos Epifcopaes , como fabemos , neíla

America 5 em Africa , e Europa : nas Die-

cefes de Miranda , Angola , e Pernambu-
co ; jà nos púlpitos , enfinando o caminho
da falvação , como filhos daquella zelofa

Matriarca , que fó a fim de falvar huma
alma queria padecer no Purgatório atè o
fim do mundo ; jà nas cadeiras , de que
são fieis pregoeiros tantos livros impref-

fos 5 que para credito da fabedoria baila

o Collegio dos Salmanticenfes em Gaflel-

la, e as obras de Fr. António do Efpirito

Santo em Portugal. Finalmente para hon-
ra , e gloria do Carmelo reformado bafla

G feu
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feu alumno o Eminentiífimo Cardeal Gua-
dagni Nepote do Summo Pontífice Cie-,

joiente XIL e Secretario de Eftado da
SantiíTimo Padre Benedido XIV. reinan-

te 5 mas efta fagrada Familia affim ha de
fer compendio de virtudes, e letras, por-,

que lie parto do amor de Terefa , aquella

heroina admirável , que he milagre da
omnipotência Divina.

Com olhos proféticos vio David a

Chrifto facramentado rias efpecies de paa
diíTe que aquelle bocado era a memo-

?C no. fia de fuás maravilhas : Memoriam fech
mirabiliumfuorum , efcam dedit timenti^y

hus fe. E por que fó eíle Divino Sacra^

mento ha de fer o compendio das mara-

vilhas de Chriílo , ou o máximo de feus mi^

lagres , como diz S. Bernardo ; JUiracu^

lum maximum miracularum ah ipfo faSío-

mm? A razão he, porque alli eftá Chri-j

fto como hum compendio de milagres da

D. Aug. omnipotência Divina : Ckm fit ommpotensj

plus dare non potuit. Milagre na ordem
da natureza, por eftar o Corpo de Chri-

ílo debaixo dos accidentes de pãoj mila-r «

í-'-- -
.,../... gre

Cone. 2.

de Euch.
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gre na ordem da graça pelo augmèntò

delia , com que enche a alma ; e milagre

na ordem da gloria , porque he penhou

certo da eterna Bemaventurança : Mens Ecclerin

impletur gratiâ , ò* futura gloria nohis Offic.feíl.

fignus datur. Pois fe efles são os effeitos chriái,

daquelle pão facramentado , fó elle feja

o compendio dos milagres , ou o milagre

máximo da omnipotência Divina : Memo-
riam fecit mirabilium fuorum» Cum Jít

omnipotens , plus dare non potuit,

Refumio Chrifto a grandeza de feii

poder no circulo de huma Hoftia em be-

neficio dos homens 5 compendiou Terefa

os primores de fua fantidade na reforma

do Carmelo pelo amor de feus filhos^

No Corpo de Chrifto facramentado ref-

plandece a Divina omnipotência nas trez

ordens , da natureza 5 da graça , e da glo-

ria ; no corpo de Terefa , incorrupto co-

mo alTombro da natureza , prodígio da

graça 5 e efpelho da gloria , brilha o po-

der de Deos 3 mas affim refplandece n6
Ceo 5 e na terra a Santa Matriarca , por-

que he Efpofa do Filho de Deos , que

G ii dan-
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dando-lhe a mão direita, afez como par-

ticipante da omnipotência , que depofitá-

ra em fuás mãos o Eterno Padre: Omnia

mihi tradita funt a Patre meo. Omnia

dedh et Pater in manus. Terejla auãíerat

Chrtjlum data dexterâ dicentem fihi : Dein-

ceps utverafponfa meum zelabis honoreim

:. Alegrai-vos pois , ò venturofos filhos

de Terefa , e recebei infinitos parabensí

pela gloria , com que o Omnipotente Deos

tem exaltado no Ceo , e vai exaltando na

t^fra a voffa Santiffima Matriarca, não

fó em confervar o feu virginal corpo in-

corrupto 5 mas também fublimando a fua

fanta imagem , e fazendo-a igual aos maio-

res Corifeos da Chriftandade , e Patriar-

cas das Religiões. Aífim decretou noan-

no antecedente o Summo Pontifice Bene-

dito XIV. Vice-Chriílo da Igreja Catho-

lica 5 mandando coUocar no Vaticano a

Imagem de Santa Terefa entre os San-

tos Patriarcas, que alli fe venerão, como

firmes colunas da Lei Euangelica.

Para efta gloria de Terefa vem pró-

pria aquella acção de graças, que o San-

1, to

^!i("''"il:ti
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to Rei David cantava , convidando aos

meninos para louvarem ao Senhor: hau- Ff. 112

date pueri Dominum j de forte , que me
parece efte Pfalmo huma profecia defte

fucceíFo. Diz o Real Profeta que Deos

levantara do pó da terra a huma creatu-

ra pobre para a collocar com os Princi-

pes de feu povo : Sufcitans a terra 'mo-

fem . , . ut coUocet eum cumfrlnáphus po-

fulifuu Foi Terefa pobre em razão do

fexo, e por falta de riquezas; epara dif-

tinção clara de que a exaltada he Santa

Terefa, continua o louvor, e profere que

Deos faz habitar na fua eafa a mulher,

que fendo eíleril , ou virgem, he mai de

filhos gloriofa : Qui bahitare facit Jieri-

lem in domo , matrem fiUorum l^tantem.

Reparem os juizos mais doutos , e con-

feíTarão a vozes a propriedade , ou repe-

tirão o Pfalmo em abono da Seráfica Ma-
triarca Santa Terefa de Jesus , Princeza

entre os Santos principaes do povo Chri-

flão , collocada no Templo do Vaticano ,

que fendo eíleril, por fer virgem, he mai

gioriofa de huns filhos , gerados no feii

CO-
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coração : Qui habitare facit Jlerilem in

domo^ matremfiUorum JMantém,
Cega foi minha obediência

, glorio-

íiíTima Virgem Matriarca , em aceitar ef-*-

ta empreza dos voíTos louvores , que de-

vião fer expendidos por fuperior enten-

dimento ; porém o amor he fomente o

culpado 5 que como o pintão menino , não

repara nos perigos para temellos , nem
fazjuizo das difficuldades para evitallas.

Aceitai o facrificio da vontade , a que deo

aíTumpto a memorável , e infallivel noti-

cia do voíTo fanto corpo gloriofamente

incorrupto. Nelle , como em cryftallino

efpelho , forão viílos os influxos da gra-

ça 5 e os reflexos da gloria , que no Em-
pyreo goza vofl"a feliz alma. Louvado
íeja eternamente o voflTo Divino , e aman-

te Efpofo 5 que tanto vos exalta , moftran*

do aos olhos do mundo que fois hum mi-

lagre da Divina omnipotência. Jà que fois

tão mimofa de Deos , rogai-lhe pelo au-

gmento da voíFa Religião , que tanto vos

venera : pela felicidade do Orbe Chrifl:ão

,

que muito vos eílima ^ para que todos , a

em-
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empenhos da voíTa intercefsão , deípre-

zando os intereíTes da natureza , ou do
mundo 5 configão os eíFeitos da graça,

para pofluirera as delicias da Gloria. Amen. uMbl

F I M.
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